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t,a .sobre -o AtlântiCo'::i fariel�
sôbre a 'América di��il'pt�rQ
Novo Mundo I, ,

'

J E; -perante um tão vasto

ql(l�o 'grandioso .

p�ogram,a,
recordamos com enlevoaspa­
iavras de Sua Excelencia o sr.
Doutor Oliveira Salazar:
-: «Seria não ter-consciência
nem do 'pnssac!o nem do pre­
sente estar <perturbado e tí­
mido -e não .se _ apr,esentair
diante de todos icom aji1fme'Za
e a_,.a?,egr-ia de quem ajuda
a �salvar Portugal», ¡

�,. :'. ',) , fi

,'J ..:
• ,.. j'

¡ E, quinze anos volvidos .sô-
1;>r� a(obra gran9iqsa 4� Sala'1
zar, podemos dizer, sem .des­
falecimento, que o que está
feito cria ern nós a obrigação
de fazer .mais e melhor. Ini­
ciou-se Revolução, de todas

i • " .L
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O ,velho M0Il;umento dee Jerónimos, .�uma noite de iluminação:
/���----------�----�----------,----�----------------------------��--�_I

-

SE PREGUNTARMOS a nós mea-.
mo qual o assunto que. mais

nos agçac\a nesta cidade de Lis­
boa, 'talvez leja ditícíl encontrar
uma re,poa,ta.
Será' a Tôrre de Belém? Os Jea

r6nimos, a Praça do Comércio? Se­
rá a parte velha da cidade Com a.

raaB estreitas e movimentadal, ou
as largas iutérial que ae a¡leme­
Ih�m ,e�m, al da Cit)", em Lepdrea?
Será o ímpenente-monumento do

Marquês de Pombal ou' o Teatro
de S, CarJol? Ou, talvez a Eatação
do Rosaio, ou o venerando Caate�
lo, ou, ainda, o enorme Arso da
Rua Augult� P

J

N6s, Gam fran,qaeZla, não labe.

m,!s ao certo i e, p'or ísso, diremoa
que a cidade no••agrada no 'leu

conjunto. na loma de todaa aa C9i�
laa Dotáveil.
A parte velha, ribeirinha, da 6Ili ..

dade, ejf;p�ndiu-se para além daa
velhal muralhal¡ depUil dO'lésulo
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Uma das Obras do, Estado Noyo O Instituto Superior Técnico' ,

tarn moradias saudáveis ao

povotrabalhador; e aostraba­
lhadores se regulou o seu prÓ�'
prio trabalho, tánto pela (;tia ..

ção horál'ios, como pela regué'
lamentação'de contractes. 'Da
anarquia de" outrora, Portu",

gal, que fôra o pait das tevo'"

luções, das gréves e dos tu..

inultos, viu a orderi1 testa1:l�

uda nas tuas; intensificou..
.-sÜ à ácçãó de, assistência,
t;riando"'se albergUes para ,os

pobres, teduiiu-sere saneou=

se 'a divida pública, construi..
tamise navios; reotganizou;i,
�se o crédito e testaUrou"'se a

ftioeda. ,Mas Portugal, sob a

�gide do E�tado Novo, sob
a áuptema Egide de �alazar,
festautoti â sua pos-i�ão inter­
t1aciofial. d erisino também"
beneficiou gtandemente t o

prirttátio, cant a Cbnstrução'
de ifidmetas escolas 'através

do Pais, 'ertl uti1a tuta sem

treguas contta o analfabetis..

mo� corti a criação do livro
único, para a leitura, e criou­
..se·a Junta Nacional de Edu-·
G!ação. Numa palavra: Sala ...

Zar renovoU a Nação.
Construiram-se estradas e

todas' as terras do Pals têm'

já uma estação de correios,
condigna de um pais civiliza­
do como Q nosso> encru�ilha..

�� �a f.;1.lf9pa, 'pQrt� ªbert�

a mais extensa e a mais pro­
funda j e, porque temos bem
clara a noção das 'Obejectivos�
nâo duvidamos de os atirtgirt

AnibalJAnjoe
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MANirA "Ró'fA

.

I.

Típica. Capital do
l

ImpériQ JPortuguês
\ )

� R�oha Conde de �'bidos-O «Concel0ão Marfa»-O Fpgo�Pr,eso e' a .Rlbe,1ra,¡:
XV1:, ,�.m todos 01 ¡apestol dawi.
da, e ilto prova que Lisboa foi
desde aempre um centro de cultue

ra e CO�éIlCio, '

,

:E' notável 'o trabalho ,aplitado
e honesto da cidade; elJl busca da
fama e do. prestígio que .ae elpalha
por todo o ,Mundo j é, pois, o ritmo
do 'tllabalho que le rejlecte naI!

edificaçõea de Lilboa e na 'atm0a�
fera que cobre a grande cidade­
uma ciqade genuinamente 'portu",
tuguesa(que lie acha enraizada nQ�

ma tradição de oito aéculol de
.história.

, .

jet a�pesar.de POSSltt).. um exce�'
(ente Casino; com. interessante es­

planadavoltada para o mat·" não
tem aquela vida alegre de outrora.
Oxalá que lá, na prt$xirna J!,io.

ca . balnear estelam trans/orm-a..

dos em autenticas realidades 03

melhoramentos que apontamos,
para fue possamos ver aliar, d
sua belé�a natural a_alegria dQ
seu movimento.

A Prat'a da Manta-Róta,- que,' {et'} se £mptJem pela "ealidade
pelas, suas bele:{as nlltur:ais é; sem dós factos.
düvida� Uma das bôas praias ai- A Comissao de Turismo; esta!;
gariJiàS� '11.0 presente ano; a·pe- 11IOS certos, ettvidani os seus es·

sariode ·toda a· boa vontade posta' fo_rços para �on,seguir.ta1.er rea·
d prova pela sua Comissão de nzmar a formosa Praza da Man­
Turismo, não consegiiiú, reviver ..ta·Rdta; que fá toi alegre, e ho-

:q���a ':l/,!;:�àeq�e ;:� r �T.m t'7f' ""'T'
.,-'......."."

".

-'--'"'�'y'�&"W'&ñ�nn- ** E

tem Ius pela sua exce·

lettle locali:{ação.
São factores impor­

tattlespara I) desentlol­
pitlunto da praia o

arranjo da sua estl'a­
da de liBação com a

estrada nadonal e bem
assim o estabelecimen­
to duma car"eira de
camiotieiail e a cons,

trução de esgotos.
Com a reali:{ação

destes melhoramentos,
a Praia da Manta­
-Rôta terá um movi·
mento grande de ba­
nhistas, e iSBO ori�ina.
rd em seBuida a cons­

trução dum mercado

para hortaliças e pe;­
:CO, e QutrQS melhora ..

".,nIQf' �U'" A �''''' 4i.�

s. M.

. Vista (leral da Praia cia Manta..Rôta

. ;; -.

oil·
� ,.

Assim, i1uapa tâf4ê d�atll, fo�ol
at� ao 'pitore!lco bairro de Salltoi

.

colljer a�lt1mà. iamrellõea nqáé
�qitoa delcophecem, ou p�o. Ib��'
ultefc.aa vç� e. c;ompre�ndér .o�e.'¡
forço dQrtra�,�I�ador ,portaidl; ,

Rocha Conde de lÓbid'oar '

Rocha Conde de Óbidoa! Oovee
·lIe . o m.tra,quc!!'f conl,tant. 140.
ma�tewa n�I. arrel;)\tel �o. n�yiol
e� rep!!'r!lçao. Pi(!t.m,,;l� QI ci.çól
esverdeadoll, rebocam·oe outro. ·pe ..

qaenóa 'navfoll' para al �oci. a,��á.,;,
tJI,.reQocadorea, nu� conltanteçv"!
e "em, paa��m por'baixo da pOftt�
.q�� liga IO oatro par�c:J¡o;

.

on#�
am navio recebe o c!lrrel�mell�O­
de �orti�at_prod�t� vindo do Alen­
tejo c da �Itremaçluf.. .,.' ¡

De ve� em quando, apito,' f¡.tri,\
dentea dOl, navioa,qQ(�.[part'�m 'DII
theaam'n e todo o movimento di

t , I .

ponte cella. e �Ita tecolhe"á é••
qaerda, para dei:l�ar �a�slilr oa eriof'"
mel' barco. q�e,.eguem �t'. ,jUft.t�
da mur.ilha •••
Todos 01 'dill (, trabalho cODti-'

naa. ae� cell!!.r. • •

'1

,Em, frente da tiaca, nam '·aitot
aenldo de du'aB eacadaa lateraií, �O'
ensantl1dor Jardi� ,da �ocha; o'
lumptuolo Muaeu de Arte Anti'l,
em eltilo genu�nam�nte portugu,êa.;
Nele Ie encontram alb�rgado. ri.
qui.llmol quadrai, joia., par.men­
tOl, tapeçaria. e oatraa ôbras de
Arte, vindaa dlq.ai c dali, e que
�oje perfazem gólecçôea ,va!ipai..
limai •

A Avenida 24 de Julho, , no..
III dianteira, e , direitâ, logo a ae-'
guir, o velho eltaleiro da C. U. F.,.
ondt'- Ie eltava a dar oa ultimai
retoque. nam novo barco, que �r'
aulcar aa águaa do Atlaq,tico at6 ,.
Terra Noya.

.

enormes torre.; gainda.tel qUG
lemem e. clntalD • canção dOl Caq
-

'}

(CON��V' "It. 3,� �l.q;H.)
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' POVO A�GARVJ:O

Santas J.·adiçves I¡PELA CID� INFOR-MAÇOES
___'

cSantal Tradiçõel:» é o titulo de Os
'

vigias, de manhã, deram
um novo livro de Vit6ria Régia" logo pela fuga daqueles dois por-
poetila e proladora, nada e criada tugueses, como lhes chamavam.
nelta velha e glorioBa cidade. Com os inimigos à vista, só a

Obra tecida de laudadell; uma Virgem Santíssima Ibes podia va-

voz a repercutir'le entre reeor- ler em tão aflitivo transe.

daçôel: �Lan5aram-se de joelhos na
, ¡j, pequenina embarcação, e rezaram«Sil'o eJtfaslaaa, fervorosamente invocando a pro-Fiando a meada

D� tempo teU1.'. .
tecção Divinal

,,"=,,; -iVolvendo ao passado, , Surpreendidos e perturbados, '

r. E#J que 'o lábio amado' " ' ,... .viram formar-se um denso ne..

!"J, T,rnura nos di1.!»- voeiro que desnorteou os mou-

I • J. ••••••••••• ' ••••••• "" ••• CIp ..... ,"� ros, enquanto era luminoso e azul
� uVive,./ ... Recorda�b>._�.' ,

.

o Céu de Portugal.
'

•••••• . . •• ••.•. ..• . . . . . . .•. . . • . • . . . .. A petição, que a família inquíe-:
Dii! que saudade imensa, meu Senkor, ta e lacrimosa entregara à bon-

pos entes que a meu lado fá viver«.m!", dade _suprema de Nossa Senhora
r' ...•.........................

'. . . . . do Carmo, caíu sobre o altar no

J-«Ecoa no meu sangue aquela vai momento solene, em que o Sa-
:'(imbaladora, maviosa e crent« cerdote elevava a divina Hóstia.
po tempo que pareee já distante». -Bom presságio! Bom pressa-
I - giol Afirmava o Padre que reali-
L Agora, este excerpto imprelllo- zava o Santo Sacrificiol
pante: A familia, emocionada e espe-I•... • . • .. • • • .. • . • •.... • . • • . . .

rançosa, redobrava as preces.I Hoje, contemplo saudosa e Alguns dias após, alta madru-
eternécída o largo portão ladea- gada, surgiu o desaparecido •••
ao por dois frades de cantaria e Bateu à porta do seu lar, mas

!s
dezasseis janelas, estilo D. nem sequer subiu alguns degraus

oão V, rasgadas-que nos ofer- da escadaria; disse apenas:
taram durante largos anos a luz «-Tranqúilizem-se l-Sou ví-
tadiosa do lindo Céu do nosso vo! ••• (i)

.

Algarve 1 E no patamar recebeu a notí-
1 O prédio ergue-se na Rua cia de que estava em vésperas
Borda d'A'gua d'Aguiar, hoje Rua de ser Avô!
,Jaques Pessoa. Além dela corre Desejando felicidades à sua fi-
Q Gilão, e em frente o jardim lha dirigiu-se pressuroso para a

público retrata a folhagem nas Igreja do Carmo.
"guas mansas. Para além da Como ainda não rompera o

ponte romana, à direita, serpea- dia, a Igreja encontrava-se techa-
teia o Séqua. da, mas ali junto da porta se

; Em dias de Inverno a, Banda conservou o Avô até que a vie-
Regimental deleitava-nos com as ram abrir, e poude enfim pagar
suas partituras. E em noites a promessa de passar três dias
quentes de Estio embalava-nos seguidos na Igreja em penitência
ainda com maior sentimento. In- e Oração dedicada à Virgem San-
�uêÍlcia dos beijos do luar na al- tíssimaNossa Sonhora do Carmo!
Ipa dos artistas, e das emanações Depois regressou ao seu lar
�a floração! ":', '" onde foi recebido 'com lágrimas <,

'A
'

bf ,Minha Mãe, identificada com a -de enternecida ventura, beijos e Instituto ntónio Ca' reira I

alma da música, dedilhava o te- Orações!
clade ao sabor da sua inspiração. '-Deus concedeu-lhe ainda seis
Quantas vezes eu adomieci anos de vida, passados eles cha.

��bàlada" n�9' pelo fulg�r dos meu-o á Sua Divina Presença!
trechos. clássicos, mas por senti- I I Imentais melodias criadas pelo \'
seu' go'�to artístico,

.

.' : ¡ Na época em que se deram os

""Foi ainda ela que nos prepa-
.,,, conflitos dos Miguelistas com os

rou para, o solenísimo acto da Liberais, uma .senhora muito.jo-
Primeira Comunhão.

f

vem de nossa família conseguiu
�Es�e dia" e�, que, emociona- libertar seu P�i da prisão. .

da 'c tremula,' de' -longa 'veste e Na compañhla de um serve¡) ¡do-
cabelos presos ao alto, recebi em. so e dedicado, dirigiu.se onde se

meu s�o-:-Jesus I:Ióstia! .

dizia que deviam e,s�ar sequestrao
"
AMé!-ezlnha exphco!l-nos vánas dos os presos pollucos. ,

'

"ezes o motivo por que, os ,�em�
, "Essa jovem teve a enorme ale·

bJ:?� da, ,família, pertenc�.am 4, Iri gria de trazer aos seus domínios
1Il,p�ade ,e, eram fervoros d��o- o seu progenitor. "

"

'

t()s �e Nossa,Seq�(),r� do,Car�o. -Que rasgo d,e coragem isto
En,quanto Ela f¡.Iav.a, as .cpan� representa numa epoca em que a

ças escutavam atentamente «o Mia mulher 'portuguesa era tímida e

lagre da fàmí1ia>i. seu viver decorria num ambiente

I I semi·conventuall ?
,

Também nessa ocasião, os reo

;' pm Ávô, em 'qúaJ::��.ou' qÜ,into ligi()sos' foram perseguidos e ex-

gra,u, de lIJinha .Mã�, numa d",s, pulsos dOli conventos. '

slJas viagens,. desap�recera., Os, O Tío Frei José, que minha
anos

,
correram sem que a (amt- Mãezinha tanto recordava, quan·

��a tivesse notícias. ,
. "do pretendia alcan�ar a resid�n..

,

Rezavam, choravam e fizeram cia de sua família, sentiu que o

uma petição que, o Sacerdote cq- marcavam nas costas com uma

IBa] 'r EdnardO F anGl�"o' 8"l"olrd.01:0U no reg.ço d,a Santíssima 'erui feita a giz branco.
'

, O U r iII u u

Virg�m do Carmo. -Era o sinal de morte J •••
.

Longe, cativo ,dos mouros, o, Serenamente caminhou até con-

Avô sonhou que a Virgem do seguir transpor os umbrais da ca·

Carmo lhe dizia: sa dos seus Maiores.
�Faz um 'barco de cortiça, Lá viveu durante alguns anOSt

torrâ-o de sola e va� para Portu· refugiado, e matltendo a mesma

gai, qúe eu te ajudarei1- austeridade que levava no reco"

'o Avô com um seu amigo lhir,nento.
ira:balhava em s'ola e cortiça" Rezava missa diária� numa sa-
aos primeiros tempos de cadeias pelinha da moradia.
nos pés, mas como el,'am bem . Grangearam.lhe as suas vir·
comportados e não

. pretendiam tudes fama de Santo e das po-
fugir, qer,a{ll-lhes uma relativa li· '\toações ,ircunvizinhas surgiam
berdade. os doentes a rogar a Grata da
O sonho voltou a repetir-se SeQ sua Bins:ão I

gunda e terceira noite.
'

......E ¿om tão intima devo�ão a
,

Então o Avô, impressionadot rc,ebiam; que eram turadosl •.•
resólveu obedecer à voz da Mã�) 1V
de, Deus! "

I

'Procurou o amigo, contou-lhe
os sonhos que aceitaram çomo
um aviso do Céu; entusiasmaram·
ae e lançaram-se ardorosamente
ao trabalbo.
Terminada a tarefa, consegui.

ram fugir alta madrugada e fize­
ram-se ao mar •••

Quando em pleno oceano vo· ,

gava-a casquinha de nós-o meu

.t\vô e o seu amigo de cativei�o
e de esperanças" viram-se,. deseo- ,

l1crtos 'e perscljuiQ!il3 f�lo� �4lI.J$
,

�Itqb'" '

Nossa Senhora da Saúde-Con­
forme noticiámos, é hoje que
se realiza a interessante roma­

ria da Senhora da Saúde, a qual
será abrilhantada pela excelente
Banda da Academia Musical Ta-

.,.'¡::

:-.; }
\..

virense.
Haverá festa religiosa, prods=

são e sermão. Durante a noite,
serão queimados vistosos fogos
de artifício.
Amanhã, continuação dos. fol­

guedos, com-diversas atracções.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro António Pinheiro-E' já
no próximo dia 13 do corrente

que o Teatro António Pinheiro
reabre as suas portas ao público,
após dois meses de descanso.

,

A abertura da novi época é' ,

feita com o filme português «Ca­
pas Negras», que tão grandioso
sucesso alcançou no cinema Con­
des, de Lisboa.

•

Pagamentos-A Comissão Admi-
nistrativa da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Tavira previne os

seus fornecedores de, que no dia
5 de cada mês o sr. Tesoureiro
pagará, das IO ás 12 horas, as

contas relativas ás requisições do
mês anterior.

•

Centro de Instrução de Infanta-
ria-Já se encontram nesta cida­
de os oficiais e sargentos .que
vêm prestar serviço no Centro
de Instrução de Infantaria, como
instruteres do Curso de Sargen- I
tos Milicianos, que deve começar
dentro de poucos dias.

Faleceu com 83 anos de idade:
o Fundador, sr. Professor Pedro
Lapa, que foi condiscípulo do Pa­
trono, seu colaborador na bene­
mérita obra do Realxlnstitutc de
Lisboa, secretário do MiD;istro
das Finanças, Tomás Cabreira, e
Oficial do Ministério da Marinha.
--O Patrono declarou os srs,

Prior José Arsénio Aguas e Ma­
nuel Virgínio Pires, a sr.' D. Ma­
ria Delmira Ribeiro de Jesus e o

sr. José Augusto Azinheira, res­
pectivamente, Presidente da De­

legação em Castro Marim, Co- '

mlssário e Vogal da Delegação
em Tavira e Sócio Benemérito.
Fez as notificaçé)es, por parte da
Direcção; o sr. João Afonso Car­
te-Real, Secretário.'

,

-O sr. Prior Patrício ¢elebra
a Missa anual de Acção de Gra·'
ç:as 'pelo restabelecimento de An,:"
tónio Cabreira, às IO horas e

meia da próxima quarta-feira, na
capela.mór da igreja de Nossa
Senhora do Livramento.

AGompanhado de sua familia,
encontta·se nesti cidade b sr.

Major :E!duardo Francisco kibei.
ro, que; pela segunda vet, vem
éoinandar o Centro ae Instru�ão
de lnfantarià.
Ao sr. Major Éduatdo Frandis.

'o Ribeiro àpreseñtamos bs nos.
sos cumprimentos.

-

o meu 6o�a,ão desfaz-s8
NUm pranto quill fião tem fim;,

tUj qué �8s "or que die nasêe¡
V@ lâ eé tens deS de mimi. ó •

¡SIDORa PIRÊS
AlmAS irmâs da minha 1 Almas

amigas I Confesso que eu on­

tem. •• sonhava, mas só hoje
compreendo, e sinto; a Alma do
Sonho •• ' a Alma da Música •••
a Alma da Arte... a Alma da
Natureza ••. a Alma das Cousasl
Também era crente por índo·

le e por educação, mas só hoje
compreendo, sinto e vejo:

este nOmaro f()1 visado
pela Dele!llaçlo de

(jell.ura,

!

'q-�-'._� --"S
( ·'1" ("r� :

.....

-g=r _.�."'?,,'J

-Deus Homem! Deus vivo I
Se não tora crente, seria hoje

uma delirante convertida 1
Assim. .• creio que o meu ser

floresce-como tantos OUttos­

para um� v�da sobrenatu�a¡ l.
,

6dLI¡I ��!! g�êlH" '

(1) Os fugitivos desembarcaram na

praia da Vila Nova de Cacela e deposi�
\Iuam nil> Igreja o barqqinbQ lli1.Y1P,�r,
ne! ! IMlp,@ I!� i!!"tUU£1

Pio XII concedeu o título de
( Venerável» a D. Frei Bartolo­
meu dos Mártires, o Grande Ar­

cebispo' de Braga, teólogo do cé-'
lebre Concilio de Trento, notável
figura da Igreja do século XVI
pelas suas virtudes e luzes da ra­

zão, a quem o primoroso estilis­
ta Manuel de Sousa Coutinho
(Frei Luís de Sousa) tributou
uma das mais belas páginas da

Liter�tura portuguesa.
***

Para os melhoramentos abaixo
designados foram concedidas pe·
lo Ministro das Obras' Públicas
as seguintes comparticipações
provenientes do, (Fundo do De- t
semprego»:

.

,

As câmaras municipais de Fa-:"
ro, para urbanização da zona de
Santo António' do Alto, na cida­

de; 233.000.'11>00; de Monchique,
para regularização do Largo' de
S. Sebastião e reparação da rua

da Rouquenha, na vila (reforço),
1'66.67z.j1¡00. '

..

il(: 'K<.

Foi transferido da comarca da
, de Redondo-para. a de Vlla Real

de; Santo António o juiz sr. Dr.
PedroPacheco.Neto Mil-Homens,

,. ,.,. ,

O prazo para os alunos a .quem
falte uma disciplina .para a 'con­
clusão do çiclo.ou do curso com-:
plemeptarrequererem exame des­
sa disciplina em Outubro decor ...
re de IO il IS 'de Setembro.
Os exames são requeridos nos

impressos para exames dos alu­
nos externos (modêlo n." 377),
nos quais" será inutilízàda uma

estampilha fiscal de 20iftJOO.
" • 'iI<. '

Pôr despacho do Subsecretã­
rio de Estado do Comércio e In­
dustria, de 15 do mas passado,
o comércio de couros e peles
verdes de produção Racional é
livre para todos os individuos
que se encontrern inscritos na J.
N. P. P. por esta aetividade.

,.. ". of<

O Edificio dos Paços do Con­
celho de Silves está a ser bene­
ficiado com obras no valor de
1.000' centos. O mesmo Municí­
pio vai instalar novas máquinas
eléctricas para proceder à electri­
ficação do resto do ,oncelho.

'If: >It 'ii<

Foi inaugurada a luz eléctrica­
em Alcantarilha. Na mesma po ..

voação foi inaugurado o novo

edificio da Junta de Freguesia.
***

Em Armação de Pera foram '

inauguradas a Casa dos Pescado·
res e á Casa do Trabalho das Fi ..
lhas dos Pescadores, instalada no
rés do chão do mesmo edificio.

, 000 '

ltoi inaugurada a luz ei�cttisa"'"
nas povoáçães de Almadena, Es..
piche, L_uz e todas as outras do
Gonéelho de Lagos, e em Burgau
(Vila do Bispo). '

o • I)

Tetmina no dia 30 de Seteai-
I bra o manif,esto estatistiáo da co.
Ihéita de trigo, 'centeib, aveiá; c:e­
vada, fava; grão de bico e bata­
ta de sequeiro. '

Este maOlfe,sto.-..instituído pe­
lu dec. 26.408 de 9 de .Mar�o
de Ig36-dcstina-se exelusiva·
men,te a fins estatistico.s e sobre
ele imp,ende o segrédo proiissio.
nai, não podendo servit' pari
quaisquer outros fins: estabeleci'
mentos de eontribui�é)es, requi.
siião de génetos, condicionamen·
to de vendas, ete .• Não deve pois
ser eonfundido eom outtas decla­
ras;6cs que aos ptodutotes são
exigidas eom qualquer destes flns,
nomeadamente eomo o manifes­
to do cetlte�o que o de£reto n.d

36.355 de 16 de julho l1lti�o� que
autorizou as suas transacções em
mer�ado livre, extinguiu.
Os impressos próprios para o

efeito devem ser procuradost
preenchidos e entregues nas re.

gedorias das freguesias onde te­
nham sido colhidos os produtos
acima 6:itados; quem tiver colhi­
do em mais duma freguesia de­
verá manifestar separadamente o

que colheu em cada uma delas.
Prevê a iegisla�ão em 'Vigor mui­
«a� que vãQ de lo!tboo If, a .QQO;fZl
'MI ,y� J�tim Ih' Pf�@J.,

der ou fizer declarações falsas.
Aos regedores incumbe a dis­

tribuição dos impressos para o

manifesto, cujo custo é de ;U;30,
pelos interessados que os procu­
rarem nas respectivas regedorias,
a recolha e envio às Câmaras
Municipais dos manifestos feitos,
a: necessária propaganda para o

efeito e a participação para o Ins­
tituto Nacional de Estatísca das

'transgressões estatístícas e-, falta
ao manifesto ou falsa declaração
'-;-de que tiverem conhecimento •

Nos autos levantados por sua

participação cabe-lhes, por lei,
25% das multas aplicadas.

***

Começaram hoje, em Ayamon-
te, as festas de Nossa Senhora
das Angustias.
.

.. .. ..

Como já noticiámos, nos dias
20 e 21 do corrente' realizam-se
na aldeia de Santo Estevão, des­
te concelho, grandiosos' festejos
e uma feira-franca.

"* lit •

Foi a.Haia assistir, como DeD
legado do nosso Governo, à reu­

nião da Conferência Mun�ial de,
Energia, o sr, Engenheiro Antó·
nio Herculano Guimarães Cha­
ves de Carvalho.

.. 'k' till

Foi colocado na comarca de,
Redondo o juiz sr. Dr. Francis­
co de Albuquerque Rebelo. '

.-

***
,

Inaugurou-se ontem no Museu
Regional de Lagos uma exposi­
ção de quadros a oleo, dese­
nhos e aguarelas, que durará até
ao tim do corrente mês, de vá,.
rios amadores daquela. cidade. ,

***
. Tomou posse do cargo de 1.°
verificador o funcionário aduanei­
ro sr. Dr. João de Matos Parreira.

.. ti! •

Foi inaugurada a il!lmina�ãQ
eléctrica na freguesia de Alvor e

Montes de Alvor, povoações do
concelho de Portimão.

'if;., "" '

O (Diário do Govêrno» inse- '

riu uma portaria, revogando as

portarias n.om 10.192, e 10.492
(bilhetes de ida e volta e de assi ..
natura nas carreiras de serviço
publico) e determinando que se

mantenha a suspensão da venda
de bilhetes de ida ida e volta nas

carreiras dassiflcadas, no todo ou
em parte, de concorrenteS.

•••

Foi colocada em Castro·Verde
a sr.á :D. Cidalin,a de Jesus, Ma�
tos, telefonista de �.a disse dos
C. T. T., nossa conterrânea.

lI't**

Foi publicada no ttDiário do
Govêrno1i a portaria que permite
o emprego de «cuerson, éomo
matéria prima para fabricatão de,
qualquer tipo de cal�ado¡ "

'lii fi: (.
ÁJs Casas do Povo; abai:xo del�

signadas; foram concedidas' as
seguintes verbas para subsidios
de invalidez: '

Alcantarilha, 1.800�do; Algott
2 .4I8:6l00; Aljezur,3.360�oo; Al­
te, 7.020;0,00; Castro Marim�,
I. !]20.tbOt:l; Conceição, I. 500;fbotJ;
Estoi, 2 .04drtJoo; Luz, 7. 2001/tJOO;
Marmelete, 2. 70o:tboo; Moneara·
pacho, 5. 100$00; Monchique�
:;.79°$00; Odeleite, I .296$00;
Paderne, 9.708$00; e S. Barto­
lomeu de Messines, 4.0�0�oo.

,( .,

Horta � Itrrenb'aéêSQ'
Situada junto à Est�ada NaáÕ

cional, entre Alfandanga e Li.
vratfiento, com abundancia de
águ.a, pomar, casas de habitação;
armazém, ramada e terras ane..

ias de sequeiro COin vário arvoa

redo e grande desafogo pari
pastagens e criação de gado.·
CASEIRO ii Precasà-8G
Qle saiba de trabalhos ds

horta e dê boas informações.
Tratar na Quinta da Murtei..

tá, entre Alfandanga e Livra..

'mento. na parte da. manbã com
91 3�UI �ro�ri�"r�§�
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Despesas extraordinárias
Foi publicado o relatório do

Ministro das Finanças respeitan­
te ás contas publicas de 1946.
Neste há um capitulo que mere­

ce focado de uma maneira espe­
cial, que é o das despesas extraer­
dmárias. Estas, na parte referen­
te ao fomento, oferecem uma

certa amplitude, que foi necessá­
rio reduzir, quando o perigo de

guerra exigiu consideráveis so­

mas, cujo dispêndio fez retardar
o progresso do País. Maiores se­

riam essas somas, se não tivesse
• sido seguida a política de neutra­

lidade pelo Govêrno Português;
mas, apesar de tudo, a neutrali­
dade ainda ficou cara.

Um dos problemas que mere­

ce especial atenção é o aumento
destas despesas, que neste rela­
tório de 1946 atingem 1896,2 mi­
lhares de contes, ao passo que
em 1945 foram de 1140,9, Estas
despesas podem-se decompor em
despesas de defesa e segurança,
e despesas de fomento económi­
co, social ou cultural, e observa-.
-se, pelo exame dos mapas ane ..

xos, que, enquanto as primeiras
se mantêm praticamente ao mes­

mo nivel, as segundas apresen­
tam um aumento de 262,6 milha­
res de coutos, o que mostra o

interesse do nosso Govêrno pelo
fomento nacional. Este aumento

pode, por sua vez, decompor-se
em 191,3 nas despesas com o fo­
mento económico; 52,4 em des­
pesas de interesse cultural e so­

cial; 26,7 em obras de assisten­
cia e saúde; e 7,8 em outras des-.
pesas.
Nas despesas de fomento eco­

nómico avultam as obras das es­

tradas, cuja dotação foi aumenta..

da em IZO mil centos. Seguem­
..se 92,9 milhares de contos des­
tinados aos trabalhos de hidráu­
lica agrícola e aproveitamentos
hidro-electrices. A aviação co­

mercial absorveu 87 mil contes,
dos quais, 29 mil, na construção
de aérodromos, e 58 mil, na

aquisição. de material e outras

despesas. Nota-se grande incre-

mento nas despesas dos portos,
e da rêde telegrafica e telefonica,
e também no fomento mineiro,
repovoamento florestal e coloni­
zação interna. Figura neste gru­
po uma despesa recuperável Il

curto prazo, que são os 46,6 mi­
lhares de contos gastos com a

compra do equipamento sobrante
da construção do aerodromo de
Santa Maria, que tem sido cedido

,

a entidades particulares e serviços
publicos em regime de aluguer
ou venda.
Entre os empreendimentos de

caracter cultural e social, sobres­
saem as obras dos edifícios es­

colares, com um aumento de 25
mil centos, Seguem-se as cons­
truções prisionais, com 20 milha­
res de contes. Vem, depois, 14,7
milhares, em obras de interesse

desportivo, trabalhos de urbani­
zação e restauro de monumentos,
e construção de casas económicas
e para pobres. Nes obras de as­

sistencia e saúde nota-se grande
aumento na verba dos hospitais,
com a conclusão da Leprosaria
Rovisco Pais, Instituto Português
de Oncologia, etc. Há ainda as

verbas de comparticipação para
abastecimento de águas ás' sédes
do concelho, as gastas com o ca­

dastro geométrico, etc.
Vê-se, portanto, que o nosso

Govérno, quase liberto da preo­
cupação das despesas militares,
provenientes da guerra, as quais
a despeito da baixa observada
desde 1943, ainda foram de 280%
superiores a 1939, tem a preocu­
pação de gastar em obras úteis,
visto que dos 718,8 mil centos,
aplicados em obras de fomento,
495 correspondem a aplicações
produtivas de capital, e os -res­

tantes devem-se também consi­
derar aplicados em fins utilitãrios,
como sejam o ensino, a assistên­
cia, e as obras sociais. Portanto,
vê-se do exame do relatório, o

interesse que o Govêrno tem pe­
lo fomento económico, social e

cultural do nosso país.
1),. e081lto do Vall.

GREMIO ,DA LAVOURA
de Tavira

Adl.lb6S¡

Não existindo presentemente
no mer¡;ado adubos de 18 1)/0' a
não ser aqueles que este Grémio
já tem armazenados, e não ha ..
vendo possibilidade de, para as

próximas sementeira outono·in­
vernais, se obterem novos forne­
eimentos de adubos daquela per­
centagem, mas apenas de 16 e

1'j°/e, avisam-se todos os lavra·
dores que tenham interesse em

adquirir adubos de t8% de que,
para isso, devem efectuar sem

iiemora as suas &ompras.

�r�toá _vardas. 8

Informamos os nossos assoda­
dos; produtores de frutos verdes
Ie produtores hortíeolas que se

ihteressem ou pretendam enviar
direetamente ao Mercado Abas­
teéedor de Lisboa as suas pro­
du�éJes de que podemos facultar­
..lbes a indica�ão dos mandatá�ios
que ali exenem as s,uas funçées,
sob fis&aliza�ão da Junta Nacio ..

bal das Frutas; assim eomo quais ..

quer oúttos esólareéimentos 100m"

plcmentares sôbre êste assunto.

. A Direcção

Vende-se
Um prédio na Travessa Zacam

rias Guerreiro N.Oé 7 e 9; com
8 compartimentos, quintal, vaw

randa, po�oce àgua, canalização
da ltlesmli instalação eléctrica,
com. frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirijaose a

José de M. Mexinha Jor.--San­
,� LQ�i,!

Hovo DiolOnárlO dB 6in�nlmos
A TertUlia Edípíca, Grupo Cha"

radistico da Socíedade de Geogra­
fia de Lisboa, eltá editando um.

fiava dicionário de sin6nimos da
Hngaa portugaesa, obra de méri"
to indiscutivel e de grande utili ..
dade para professorell, esCt'itores,
jornalistas, dorrespondentes, etc ..
A impressão vii no G.O tomo e

a obra abrangerá ro tamal de 80
páginas. ,

As condições de asslnatrtra, ine
cluil1do as despesas com ,o CorD
reio e cobranças, são i

a) tomos mensais Esél I2$�0;
b) 5 tomos, entrega imediata

ElCi 57$50¡
c) ICI tomos; pagamento àdian..

tado �sc: íOo$oo.
Pedidoi à Tertúlia gdípica­

Caixa Poatal 3SG-Lisboa!

à&IIlIIilO
Casil sem filhos, conhecendo

todos os' serviços agricolas, ofe ..
reee-se.
Nestl Redacção se informa •

-VENDE-SE
Por motivo de ausência, mui­

to barato Uib piàno htjriiontal
(inglês) em muito bom estado e
muito bom para estudo, e um
oratório grande,

Um p�te pata azeite e, Uma
talha com torneira para àgua.

Um guarda .. loiça; um gllardaw
-roupa, urn sofá e algnmas ca ..

deiras, u111 pequeno espelho e

toncadoi'.
Uma cÓmoda, um reIôgio de

!Ilesa an parede, ftu!ito bom e
uma telefonia Telefunken.
Tratar com D'omiDgQS José

$olrej e<'l!II TAvir��
':"".,. .... ,._,. ... - ...... �.

�aspe�OaiS
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-D. Adosinda Judite Nunes Ra­
fael Pinto, D, Maria Celeste Dias e sr,

Osvaldo João Minhalma.
Em 8-Srs: Armando Vicente Gomes

Cardoso e José Inácio Martins.
Em g-Mle. Maria Cândida Lima e

Sf. António Arriegas da Cruz.
Em Io�D,ErmelindaGomesMarques.
Em r r=-Srs. Edmundo Teodoro Cha­

gas e João Vicente.
Em I2-D. Maria Auta Mendes Ci­

priano, D. Auta das Chagas Bolíqueíme,
MIes. Lavínia Machado, Maria Sgipse
da Cruz e srs. Dr. Fausto Jaime de t,;am­
pos Cansado, Aldemiro da Encarnação
Pires e Juvêncio Alvaro Santos Pires.
Em ¡3-D. Camíla Arriegas Pacheco

Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.

Pa.rtida. e Oheiada.1
Partiu para Lisboa o nosso conter­

rãneo sr. Capitão José Vizeto Chagas.
-Acompanhado de sua esposa, par­

tiu para Lisboa o Sr. Júlio dós Santos,
comerciante, residente na capital. ..

-Com sua esposa, encontra-se em

Tavira, aonde não vinha já há alguns
anos, o nosso conterrâneo sr. Coronel
Jaime Pires Cansado, residente em

Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, encontra-

-se nesta cidade o nosso prezado cola-
borador sr. Capitão Joaquim Maria Ga­
lhardo, que aqui vem prestar serviço no
Centro de Instrução de Infantaria.
-Partiu para Cercai do Alentejo, pa­

ra companhia de seu esposo, sr. Antó­
nio Viegas Junior, regente da banda de
música daquela localidade, a sr." D. Vi­
cência Augusta Maria Viegas.
-Por terem terminado as suas fé­

rias, retirou com sua família, da sua

quinta da Foz, o nosso conterrâneo sr.

José Augusto, Baptista Pires, chefe da
secretaria da Câmara Municipal, de
Olhão.
-Vimos nesta cidade, acompanhado

de sua esposa, o sr. Dr. Renato Graça.
-Vimos nesta cidade a sr.s D. Maria

Barão Doria Pacheco, esposa do nosso
assinante sr. João Afonso Dória Pache­
co, tesoureiro da Caixa Geral de Depó­
sitos, residente em Lisboa.
-Com sua esposa, regressou de Lis­

boa o sr. Eduardo Ratael Pinto Junior,
proprietário e importante industrial, re­
sidente nesta cidade.
Encontra-se nesta cidade com sua

esposa e filhinho o nosso assinante sr,

Tenente Eduardo Maria Pacheco Pinto,
que vem prestar serviço no Centro de
Instrução de Infantaria.
-De visita a seus primos, sr, Oflr

Gomes Panite e sua esposa, encontra-se
nesta cidade a sr;" Dr." D. Luisa Perei­
fa Ryder Costa e o sr. Engenheiro Ma­
nuel Pereira Ryder Costa.
-AcompanhadQ de sua esposa en­

contra-se nesta cidade o nosso conter­
râneo sr, Domingos José Soares Junior,

, comerciante, residente no Porto.
-No gozo de férias, encontra-se en­

tre nós o nosso conterrâneo sr. José
Alberto Soares Chaves, estudante de
Agronomia.
-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade, com sua esposa, em casa do
Sf. Eduardo Rafael Pinto Junior, o sr,
Dr. Jaime da Costa Leite, distinto mé­
dico, da capital.

_p'aleéeu no Hospital de Portimão (')
sr. José da Silva Junior, de 71 anos,
proprietário; de Monchique.

£;N�I!\lO ,_P�AT,CULAI!I

O Instituto· Lusitano
MSiOA-BENFIOA !rélefene sa. 074

Aos pais que teem filhos a

edu¡;ar, aconselhamos este mode­
lar colégio da Capital, instalado,
em dois amplos edificíoi, onde,
em sedes separadas, recebe alue
nos dos dois sexos, em harmo­
nia com a Lei, no pitoresco bair­
ro de Benfka, em pleno campo,
com luz e ar a jorros, desenvol­
vendo·se as creanças sob a af:�ão
benefica de,stes indispensáveis
agentes da Naturezao Peçam o

p�ospe�to com €-ondiçó e s dc_
admissão;

,1\eções
Velide-se tun lote de i5 a 20

acçôes da ltidro-Eleetrica do
Zé�ere.
Aceitam-se propost,s, nesta

Redacção_

Júlio,Sancho
Mid Ica-Rad lálogjsta

Raios X g Electroterapia
Rua de Santo �ntónio, 32 _1.0

TEL�FONE: Consultório á Residência 368

FARO

A BATALHA DAS SAIAS ,- Encantos de Lisboa
,

, A

PeoPlé, J]-847:
« Começou por uma simples

questão entre mulheres a respei­
to da moda e alastrou até se trans­

formar em batalha campal. em
que a autoridade já interveio.
Tanto em Paris como em Nova
York os arbitros da moda deere­
taram que as saias deveriam ter

mais IS centimetres de compri­
mente para o Outono. As casas

de modas começaram imediata­
mente a produzir modelos com

saias quási até aos tornozelos.
Houve revolta imediata das fa­
bricas e também dos fregueses ...
Ontem, a Board of Trade (Mi­

nistério do Comércio) baixou à
liça ao lado dos partidários da
saia curta. «Deploramos ,tudo is­
to, disse-nos um funcionário.­
Não nos mteressa a moda, só por
si, mas a mudança significaria
mais meio metro de fazenda em

cada saia .•• »

Mas silenciosa e pacientemen­
te as casas de modas estão a con­

tinuar a sua campanha para le­
var as mulheres a exigir saias
mais comprídas.»
(Revista da Imprensa Britânica)

CASAMENTOS
O. melhore. fatos III f.ltio

Gom forros ele .ecia

CORTE ELEGANTE
O mais completo dos alfaiates

Rocha Alfaiate
Rua dos Mouros n,O 70 (Alfo do CaDD)

TAVIRA

BICHAS .. Vendeme5se
Na barbería de AIdemo José

Caliço.
Rua Almirante Cândido dos

Reis, ....."Tavira.

ARMAZEM
Próprio para garagem on pac

ra depósito de quaisquer géne ..
ros, arrenda-se, no Campo des
Mártires da República.

Qllem pretender dirija-se ao
, José Mendonça Arrais-Tavira.

Vende�se
Uma casa situada na Rua da

\ Silva, com quintal, com porta
para a Rua do Rêgo, 22.
Tratar com'Maria Marqne3

Costa.

Cavalo e Churrião
VENDEM�SE

o animal tem 7 anos, com
Im,63 de altura, cOr rucilho=
..claro.
Tratar com Nuno Falcão Pon­

ce _'Tavira.

CIBLOS PICOITO
ADVOGADO

Afenlda da RapuDlto•• 120 � 122
]::'lABO

eoalultaa em fui,a, li 'Iaill"
fill·faip.i. 110 ••o.lf6tfo

do aolloll••o. eaP.o '.f••

Arrenda·se
Um lagar de azeite, sitnado

no Alto de S. Brás.
Qnem pretender dirij a ofertM

a Maria Chagas Ortega, elli
Tavira.

Grafonola
Compra-se em 2. a mão.
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tlleirol, ao mesmo tempó' que' 01
homens, l' nOI altos doa pastel,
dão ordens e apitam até que a qui­
lha'fiqne bem assente ••• Homena
vigorosol, de c macl!.cos-:t 'de gan­
ga, chapeus pretos de, abas para
baixo ou bonéa nos eoeerutee, pre­
param-ae para competir com o aço
e com o fogo que hã-de aolda!'
duaa peçlts, moitall pe�lt m!!h!l�ei
de pedaço!! de ferro forte. ."

I I';.

Mais um barco

Esse barco novo, que foi lança�
do á água no dia 21 de Junho de
1947, é o aegundo navio-motor de
carga, de uma lérie de sei. que a

Sociedade Geral de Transportei
mandou construir no. e.taleiroa da:
C. U; R

'

A referida unidade, que'.e de­
nomina c Conceiçãó Mari�:t, e�t'
dotado de todos os requi.ito. �o-)
dernoe. Tem 93 metros de cum­
primento, 4.518 toneladas de dea­
locamento e a volocidade de 13,25
nós. Possui duplo fundo, que 6
aproveitado para agua 'e coæbes-

I

tível, dois porões e dual cobertal
para carga. "

O c Conceição Maria it é o 24.0
'navio construído no estaleiro' na­
val da C. U. F., o que totaliza cêr­

,

ca de 42 mil toneladas,

_ O Bairro de Santo,s

Estamol . no bairro de Santol�
Uma data e um acontecímeote nOI
ocorre ao cérebro: EmI Maio ,¡de
1384, a esquadra dos galeões pe­
aados, de, D. Beatriz, força a barra,i
então aituada na praia de Santos,
e forma em aemi-círculo diante
dOl castelós podug,uelel da beira­
-mar. Ou melhor: da Ribeira, con-:
forme designação ainda hoje cor ..

rentia. "\.�
'Caminhamos sempre jun�o «

margem, deixando para trd.;a Ea­
tação de Santos, o Caia do GIZ, o

Entrepôistp, e It no••a esquerda I'
Igreja do característico bairro.

'

Foi por'e.tal altura. qne se qneí­
mou «um fogo prêso - no Atêrro
-, mandado comprarexpre.samen�'
te a Landre.... quando d¡¡., che- r

gada a Liaboa do Réi Oscar 'I.'. da,
Suécia".

'I\'t
'" li(¡

Vagueamoa então. ao longo do \

grande paredão batido pelas IIguRa, r

onde ae encontram atrac:ado.. 01

barcol e aa fralatas, onde .e faz I!!

deacarga do peixe que hã-de if'
abastecer 01 mercado.. A vozeriR
dai mulherea unifica�,e, dando i\\

imprealão de um ruído contínuo e:
elevado, de milharea de abelhaa (,
volta da,colmeia, zumb�ndo,

.

Tudo iato tem o .eu caracterís"
tico. Elas correm de terra para aa

fragataa, num v�i e 'vem contínuoi
aobre gros.al pranchas, que Olei.
Iam e qUll.le vergam bom oi pelul
dos corpoa CiI da carga., ,

'

Na margem esquerda do Tejo .....

esse \

II Formoso Tejo meu, quam diferente
Te vejo. ,j, me Yis agora e ,Istei
Tuno'te vejo a ti, tu a, mill trlst.,
Claro la 'I eu Já, tu a mim coDtante.) (')
'Em frente, Cacilhas, Goroada pe-,

lo. miradoiro de Almada, donde .6

dl.fruta a mais bela paisagem, di
Capital, em anfitel,tro.

'

Alguém, quando «01 olhal el"
barram nOI montea caIvo. da Ou­
tra Banda e aaltitam pela ma�gem
fora, nai calill branCal a elcorree

gar pela encosta at6 d beira da

'gUll qoe as .alpica de espuma;
quando passa algum barquinho de
vela enfunada ou vapor Gam .eu

pellacho de (amo, rumo feito 4
barra, ele, entra i aonhar e põe ..

imaginação a correr pelo mar fo'"
ra, numa aventura airoaa, até e••el

pafses de aonho que o dealum­
bram,.
Lisboa é as.im; Lisboa tem mui·

to qae vêr; e quanta. velea fd foi
cantada pelos eacritores e poetai
dó. aEculos que j4 rolaraml •••

'lift BODilii.io

(1) Francisci> Roerigues Labo.

¡¡parelho be T.S.F 8

Troca-se por grafonola bOlo
Neat. redao�iQ .e ilfal.l,
....... ... .,...- - -- -. -
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POVO ALGARVJ:O

--:::: TAVJ::R.A .-.
."

.'-

Fáb.ricas d� moagem de
.

·1 B��l�� p���, ��e!�!
farinha espoada e ramas

_.

de enviada e COlD todos os p�f·
.

_ tenees para a pesca da pescada,
1

r I " I r I" • F. I a M II II " I" I incluindo dois b�te:S. V�nde-se.
a i1 .. III ii II II 11 II.. .Nesta Redacçao se mforma.
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APENAS! •••
É 'O 'tempo ique 'V.' Ex.as podem levar na preparação de
4; a 6 pratos de sopa, utili:z:ando apenas UM PAGOTE

do produto americano .«SUSAN BAKER».

«�l)SAN BAKER» � um produto de sabor
" agradável, vitaminado, muito económico, e a

ÉÓONOMIA É A BASE DA RIQUEZA!
cCSUSA.N B.A.KER::1:1

'6 ;recomen'dado a todos os bons hoteíe, pensões, restau­
'rants 'e, com grande vantagem, está sendo adoptado
em éaéae partículares, pelo esu poder alimenticio!

Podem V. Ex.aa, querendo, constatar aqueles fac­
, tos, apresentando im.ediatamente os seus pedí­

dos da encomendas aos Agentes no Algarve

,
'

SAC'OGIL, L.DA
REPRESENTq.!ÕE:S E aONSIGNAQ'ÕE:S

nllla. D� Ma.rcelino Fra.nco, 6 - T A V I R A
.....,......._.......�

l.,�es�ontos ',�s�.�ciais aos senhores' retalhistas I
� , .

HF I N A!L M E NT E A PA R Ee E u ...
, ,

I .Uma casa-que-executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes' para lacre etc. etc. com"

a máxima perfeição e por preços .baratíssímos.

AGENTE:

,Jld/re611 cltuBUS/O clRa/08
Rua José Pires Pãdinha 'N.o 32

TAVl:RA
.

,b mesmo indi,viduo também tem a re...

presentação da acreditada marca de
, Licores e Xaropes «ALELU IA ».

I _

"

'""""
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�o leu 'aparelho de telefonia não trabalha'?
-Não dá o' r-endlmente que devia'l

-Faz ruidos'l Estã desafinado'!

Ma�d6 Repará-lo por Técnico Competente
- '

Execução rápida de todos os consêrtos.

láxima :$ariedade�
,

Os melhores preços.

Tratar na, Rna Dr. Parreira, 13 al TAVIRA
----_.........

Agência F. P. R.-Venda dos melho­
res receptores de T. S, Fe para corr:n­
.te, te baterias, a pronto e a prestações
sem. aumento de preços.

�..--------------------=-----------�

J•. ¡Iii Pacheco'

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

I. tt. II Il II
.Tenharn con,agaração do

pübllco que o, consome,

TEL:EFQNE 13 APARTADO 13

eOURELA
Veade-se no sitio da Fonte

Salgada, que consta de diverso
arvoredo e casas de, moradia.

Quem pretender dirija-se a

José Sabino Bento - Rua João
Vaz Côrte-Real, n.O 5t, Tavira.

Um motor « Chevrolet» (ne­
cessitando reparações) com tu­

bagem de ferro de duas polega­
das, um gasogénio e vária fer=
ragem.

Mostra-se e recebem-se pro­
postas BO Teatro António Pi­
nheiro-Tavira.

. P�O'PRIEDADE
Arrenda ..se 'uma no sitio do

Pêro Gil, Assêca, que consta de
regadio e sequeiro, com diverso
arvoredo e casas de moradia.

Que'm> pretender dirija-se a

Veríssimo Correia Dourado­
Tavira.

FBBK0I8GH GUlDR FURTBDO
PARTEIRA - EJ;\IF'ERMEIR'A
DJplomada pela Faculdade de

Medicina de Lleboa,

P.A.::a.TO S
A PREÇOS MODICOS

obamadas a qualquer bora

fóra e em lua oasa

/ '

Rua S. João de Brito, n.O 64

Vila R.al di ean". AnUn ••

ARRENDAœSE
, io

Parte da Horta do Barret, em
em Olhão.
Trata António Trindade '­

Tavira.

FAZENDA
Vende-se uma no sitio do Ar..

roJo-Luz de Tavira, pertencen­
te a Rita dos Mártires Bento.

Trata-se na dita. fazenda aos

domingos e às quintas feiras,
das i 2 às i 6 horas.
-

CEIRAS e CAPACHOS I
para Lagares de Azeite

José Mateus Es p a rtel r o
I. Baixil - Alf.prilP.ele
'rELEFC;)J�q'l:l 1319

,

Rrrenda·se
Horta denominada « A Ta­

boeira» COllI grande abundância
de àgua, pomar, terra de semea­

dura, casa de habitação, rama­
da, ete., junto à estrada nacio­
nal, no sitio da Alfandanga.

Quem pretender dirija- se a

Franciseo Mendes do Passo-=­

QDinta do Pinheiro, Luz de Ta­
VIra,

Então o senhor que tanto pre­
za a sua saúde e a dos seus,
ainda não comprou uma

BOMBA AZUL?
A sua inigualável eficácia ím-.
põe o seu uso no combate aos
insectos inimigos do homem.

UTILITARIA
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

TAV'ZEl.A

PROPRIEDADES
Vendem-se on arrendam-se

por i O anos, entrando a novida­
de de azeitona existente, na Ire­
guesia de Moncarapacho, conce­
lho de Olhão.
-Uma de sequeiro e regadio,

com diverso arvoredo, duas mo­

radas para caseiros, no sitio do
Gião.
-Ol1tra só de sequeiro, com

figueiras, slfarrobeiras, amen-,
doeiras, oliveiras e vinha, deno­
minada «Mata Pulga», a 200
metros da aldeia.
'Uma casa na aldeia, com 5

compartimentos e quintal, na'
Rua da Carreira.

TambéllI se arrenda por, 3.
anos a propriedade denominada
«Arouca», que fica junto á es-'

trada que vai da Alfandanga a

Moncarapacho. .

AceitarnQse propostas para
compra, arrendamento ou uma

possivel troca por propriedade
maior ou de mais valor mas si- ,

tuada fora do concelho de Olhão-
Tratar com António José da

Silva, em Tavira; ou, em Cace-,
Ia, em casa do sr. Elvino de
Abreu Silva.

I

Relojoaria e Ourivesaria

"G0N�1\LVBS"
(JM:ERC.A.DO 'JM:UNICIP.A.L)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, jotas e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.

I _

- DE.-

RELOfiIOS- E JOIAS
- NA-

. Ourivesaria J. V. Mansinho
_

... ,�.


